
E D I Ç Ã O l ' \ l í . \ O B R A Z 1 

fi ti 
P R E Ç O DA V S S I G N A T U R A 

'. I I.: 

12$000 

U$DO0 

EDITI IRES-PROPRIETARIOS: 

l . o M B A E R T S & C O M I'. 

' (IARDRON 

P R E Ç O DA I S S I G N A T 1 

B R A Z I L : 

12 $000 

11 fOOO 

CHRONICA DA MODA. 

pritu-i-

de , mas 

i..ira :i próxima 

• 

• 

liinlus nrocadoi 
rrlailciro 

i.i Imlia. Ia/.'-mia 
• 

• 

anti-r' -

fornecendo uma 
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• por um ornamento 
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-l"irtsman. de panno 
avelludo, forr •• 
jaqueta gentleraaii • •• 
cruzadas debaixo de uma 
ordem de botões; a jaqueta fechada 

icoco por meio d 

tnrae, porque 
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çam-se 2 m. aperl 

• uel 'l*1 9 ni. no 
• 

apertada a qual 
ili ín.i pontinha e 

das como 
• 

'Imi-. den
tes, dispondo as pontinhas 

malhas 
tadas 

...-iTI• 1— ,- dente Begninte no 

8 e 9. Manto com saia, 
para menina de 8 a 10 

annos. 

azul marinha, 
forrada de flanella encarnada, 
ahotoada desde cima ate abai-

larinho 
• i laço 

ido de lado na frente 
da, talhada BOI ,-,,m-

trajo; a algi-
de largura • I Itura 

,• a tira 1 I 

oompri-

reverso da 
manga 

franzida; o trato 
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• perfeita-
• 

• 

de empregar para este tra
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ra de retroz d'Ar-

• • de panno, I 
earnad • 

comprimi - • m uma 
franja do seda azul com • 
amarello dourad 

branco, encarnad 
lente da beira 

ir lã de 
Bamourg td Bobre 
mu fundo de panno, de tala*-
ffarça de Java 
Fazenda de lã. (> 

•eproduz em tamanho natural uni d 
lo um ponto di 

uma espécie de ti". .\ -•• com l 
õfiosconforme K 

14. Capoll 
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10 e 21 a 23. 
Reposteiro. 
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raamento: 
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13 e 14. Duas capotas 
para meninas. 

13. i 
1 denl eada. \ 

• 

| forte, i 



30 DE NOVEMBRO H ESTAÇÃO 

oom m 
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69 e 70. Jaqueta para bébé. re 76. Costume para passeio, 
com murça dupla. 
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para o inverno. 
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41. Manto dolman curto, guar
necido com bordado de sou-

tache. 

... 
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43 e 44. Paletó para 
creança. 

V" VII. 

de panno 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

-.•• I l i . lik'. 
• . 

• 
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sobretudo. 

• 

• 

l"ir ittn in. 

• 

• 

. 
bandi l-.-t 

B^gg?»^-^-*.»-**^^^ p*jy c a e s c o m ] 

• 

• 

i ro, para 

• 

I rmanada 

• 

57 a 59. Dous aven-
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LIVRINHO DE FAMÍLIA 

M i\, n \s D8 i IN i \. Para limpai 
ii.i madeira : s talho, ii 
basta esfregar com \ in 

Si porem foi i 
\ magra e ácido oxalico, u necessário cmbel i 
água fervendo. Em seguida 
bioxalato de potassa em uin pani 

dc chlorurcio dc estai 
i-se. 

• • 

Submctte-se o objecti u alguns 

minutos .i -i. c5o dos 
•ie ácido chloi 

.. vaseline e ii , 

raiei ii e se decompoi I 

P . . A S . E L L A Í • D t Í l a Í a B 

,. q u e q u ize rde f i lavar, em a -" 
, em fragmentos 

, ., ferve, na una ate 

rtemente Tirai então a flan. 

hos, tornando a mcrgulhal-a -

namesn esfregai • Depois do qne ei 

essura entende-se o conjuneto 

r o , d o l «c E' carco dc medíocre 
•mui, ,l,i que se inM 

P c s " d ' ' 
. StÒCS. 
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A S N O S S A S GRAVURAS 

Quedas nu Nova Zelândia 

l '••• quedas dc u 
, ,. que M-- desusam n"uma iimne 

• 

nao tem o seu igual 

essa uma das curiosidades que n&o deixa de visitar! 
|ue passa pela lán , ••• 

C a s a m e n t o camponez na Áustria 

!•;• dia dc felicidade lim iodos ns semblante* 
• 

• 

lU^Á 

que forneceu o 
allemà, 

.i se e u ioda luperrí-
().s noivoi, reveu idoa d 
c n convém para a ceremonia, mostram que tem con 8-

• • 

também celcl i 

MOSAICO 

porque lia LI 

Ql EDAS DA NOVA ZELAND1 \ 

der suportal-a, é lâo . 
. • .Ia batalha, sem ... 

pretendem , , 

scredital-os,ou pelo menos acolhei os< 

. - «converterem se no que não 

LIII mulheres, 
rosas 

l „ , M , 

a lenha 
r , . . | ri» 

* 

I, pi.. 

eterno. 

I,..r inulhcl .|iieél 

ncr, S' " " ° " l c " 

velhies 
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0 CASO DO R O M I VL.DO 

a Carlota a impressão que lhe 

Romualdo, Este seguiu, ,• ella retirou-ao 

m quanto o Dr. Andrade eonti-

i, Quatro mezes depois, 

,,.ta corte, mais curada d 

j aso cheia ,1o resignação. A amiga encar-

i a cura, e nâo lhe foi diffli il. 

,., não esquecera o marido; elle estava pre-

„coraçào, mas o coração também cança de 

le que a (requentava, não pensara 

itniru finatlo marido ; ao c mtrario, par,',:,' 

aumente gostava da outra. Pode ser tam-

ell i. por ella ser 

ito viuva, ll qu,' toda a gente cria ,'• que 

ii,., que (osse a escolhida, linha de nascer 

Ile. V i " tardou que as preti 

se inclinassem puramente ú outra. 

o melhor, pens lorlota, logo que o 

.. 
le Carlota é qm1. sendo assim, não tirava 

a desposal-o: mas esta idéia não a 
iramente: era confessar que estaria 

jiilaa casar. 
;e ainda algumas semanas, oito nu dez, 

dia aiiiiuiieiaraiii 08 imunes a chegada 

. Ella mandou-lhe um cartão de com-

mto. e elle deu-se pressa em pagar-lhe a visita. 

am-se mudados; ella pareceu-lhe menos pal-

iim pouco mais tranqnilla, para não dizer 

; elle meu i aspecto, e até mais 

onvidou-q a j an ta r com ella dahi 

A amiga estava presente. 

imaldo foi circumspecto c ambas, e, posto 

ritiil, conseguia pôr nas palavras i nula de 

ta. O que, porém, ca lçava a pessoa delle 

- • relação a uma, a transmissão do n 

inii,c a respeito ,1a outra a paixão que sentira 

(limeira, e a possibilidade de vir a deposal-a. 

Alt é que elle passou uma noite excellente, e 

ncantado. A segunda convidou-o lam-

fmjantar dahi á dias, e os três reuniram-se 

ia. 

Et ainda gosla de li ? perguntava uma. 

.1 'nii. 

torque não,- Ha tanto tempo. 

Qne importa o tempo ? 

• n a qne o tempo era cousa importante, mas 

• ao valia nada, principalmente em certos 

Mnaldo parecia pertencer á família dos 

a isso, olhava 

alguma cotría ; mas 

•cil ou ini| irlota levai I 

i a lguma c ui-a, por insi

ra viuva, i' tratou de vei se descobria 

* ; não descobriu cousa nenhuma. O amor 

Mão tardou que „ ciúme 

"tier-llm cortejo. Pareceu-lhe que a amada 

"UMalii ilares; e a verdade 

""ra muita vez com elle. 

quem | a 8 primeiras ímpri 

™lilMi difBcil ver li 

f Andrade; mas eu MUI historiadoi i,. I 

-1"1-'* ,1,' tudo. A verdade é que ambas as 
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Romualdo não o percebeu logo porque era n 
a l " " i de audaz, a- vezes; e da parte de I 

'-"" « n o a ,„., , , . ,„, . „ a d a ; a outra, porém, 

liouve-se do maneira que não tardou em 
Era certo q lortejavn. 

1 " na8C0''i - primeiros elementos ile um 

' l r " " ' ' Romualdo nãoaccudiu BO chamado da bella 
, l :"" : ' ' mai- il., que 

irritol-D e dar-lhe o gosto de teimar e vencer. An

drade, an ver-se posto de lado, ou quasi, determinou 

'*•*" tombem e destruir o rival nascente, que podia 

• breve tr inmphante. Já isso bastava; mas 

eis que Carlota, curiosa ila alma «1,, Romualdo, sentiu 

que este objecb) de estudo podia escapar-se-lhe, desde 

qu- a (uitra o qnizesse para si. Já então eram pas-

Bados treze mezes ,1a morte .1.. marido, o luto 

alliviado, ,• a belleza delia, com mi ?em luto, fe

chado .ui alliviado, estava no cume. 

A luta que então coi ;ou teve differentes phases, 

o durou cercade cinco mezes mais. Carlota, no meio 

delia, sentiu que alguma cousa batia IM coração '1,' 

Romualdo. A- .luas viuva- .un breve desci briram as 

; Romualdo, sollicitado por ambas, não se 

demorou na escolha; ma- o desejo ,1o morto? No 

lim de cinco mezes as duas viuvas estavam bri 

mpre; e no lim ile mais Ir. .lizel-o, 

in.i- é verdade , no lim .le mais ires ini-ze-. Romualdo 

e Carlota iam i lil.ir juntos e unidos sobre 

vantagem de morrer primeiro. 

M. iu: A. 

POESIA 

\ v-i I i HINEZ 

\ ' i- \ • 

doce mimo aquelte vaso. Vi-o, 
Imente, uma vez, de mu perfumado 

Contador sobre o mar ••_• luzidio, 
Entre u 

Fino artista chinez enami i 
Nellc puzera " coração dot 

ibras flores de um subtil la\ i i 
Na tinta ardente dc mn calor sombi 

M a s , • .. 

Quem o sabe? dc um velho mandarim 
Também I 

IÜ.II-.I ! c .i gt 

Sentia u i [uelle chim 
Dc olhos cortados ei 

THEnTROS 

ito ú uma d< 

• 

difficil que se convencionou chamar estylo^ 
ilvez tâo ;i vontade na litteratura di i 

n'outra qualquer. O que, porém, todos achai 

• esph ito 

. 
do thea-

• 

• 

Binem um embi 
\j,„ ,,/, III.I ile i- thw 

.IIH tem a con 

lizmente desmereceu muito n 

• 

iprecía-
. r, i,/ na 

execucS 

um portuguez, D. Sul,iu,, íiu • 
• 

ardente, impem 

im theati 
i , 

A scei 

O ] o é engenhosa-
• 

. extre-

' • ' 

Poliuto, na qual foi di e a 
si .I V, alli. Infelizmente o publico, que .1 pi i 

lia Musella, não fre
qüenta os seus bello • i .. 

para O Gtuxrany. Venha. 

. • 1 

• • 

A representação desta peça foi um meio 
triumph ! n urren-

cia como .1 orchesti a diminutas. 

v . Sai • ' .1/*". 11 
vctha o tempo deu muitas enchentes 

il condimento : 
tuido pelo Si v 

• • 

/ "UM noit 

velou um talento que, infelizmente, pelos modos já 
mai*; dá de si. O lero não faz esquecei 
collega Villa B 

O li 

alli trabalha. 

Sr. Wille Rus 
mem projectíl. 
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Agradeci 

1 stá publit ada a 2' edi 
bordadoi >ntos \ 1' edi 1 100 ex-
. 

d 

,1 um 
11 deve 

AVISO 

Rogamos ás nossas Exas. assignantes 
cujas assignaturas findam cm Dezeml 
bondade de as mandar reformar com ante
cedência para evitai as demoras que se 

possam dai na entrega ,1,. primeiro nu-

mei., ii" anno de 1885. 
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cidaà 

.h - ,l.i bcl le i 
, -.u.i influem iu 

HIGH-LIFE 

i 

I 

t e m p o es ta D 

• 

mima, 

\ 1 S I W . I O I 

I 

, , „ . i i * * " 

nJ' 
airotiveto, !• 

de convir que p s troppo 

deClut 
certos veio figu '""P™ o s n 

n u a n d , ,u«si s e m p r e te i-iíme ,de 

brepujar 

iquclle e noeman todos d 

o Club 1'lullia nica Fluminense. 

iprehendem .. 

XITT ANNI1, N. 22 

m e n t e d, uc us \\\'n 

- i . l a . U |l 

s c podi .nccrl . is rer-ul 

eilhares tu. 

• li m a i - uma 

pude a •. 

gasde impreim 
. l i a n a d e r a m con t a d'e 

. . sa m e l h o r soc iedade quen 

Livros rec leudadoe ii- iiussaa leitoras 

Livraria L O M U A E R T S & COMP. - Editores | 

a ruiii.l.i .1.' trabalhos .1.' uinilliu í-i 

Tratado ie calar* por M A Aul 
. . . l l l l . l l l l . I I . 

| ' i n ,*r r, 

. ...II. nl.. ali . i 

1.1 l l l l -

aer einpn 

i , . . . Pe i t o di i 

a. remi (lio i DO 

0 Xaropeáe loilu,-,-!,, i ,-,,„ itht„,„,;i 
Pilulai. 
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1, 2, 8 , 1 9 , 24 e 77. Toi lettes para theatro e concerto 
i s -_'i ::. 

- - T ~ V 'f. V A V - ^ 3 

.1,. rol-
lua 

hlüoesli-
zcla.l 

in..-in.. lui i-

lia .• i . i . . ria por 
uni alto folho muito lev, 

.. -ira a frente quaai 

:[. I .nmlnru estreiU. !'• 

2 , I!-. M 
, l ' . i i i 

do f)lli 

tma '!'• uma toüetti d iráti 
aiunto, -I-- cachemirc preto, o fn 

Dr de granada; um 

1 

• • ^ ^ • T - c r 
-H •»' u » . J- ""> 

I ' ' " 

i parte ' ' talhu-

uma linha poní 

indica 
faixa (vide o dese
nho 8) tendo 8 c nt. 
desde D prÓga iinir-

onto do-

: inja ili* 

letando 
: ! l ) . i r - - - l i , i ] " ! • 

IM uma 
i M U U -

• ' 

I I cenl IM 

• 

I i 
ida; B tara 

de 
i i i ' i r l i i r i ' i 

dtura era 

largura doa lados 
• iu baixo 

I i i . 

de li 
cent di 

cent de largura 
• • 

perior • 15.cent. '' '"'" 

bordadi ou bordado di 

3. Cercadura estreita. Bordado a ponto atado. 
• íobre panno ili 

para tru;iriiii;rifi 
-, mi ainda pai 

4, 48 e 49. Gorra, regalo e murça de pelles. 

] • ' . 

' 

• 


